
Aula 25 3 Gênero, Sexualidade e a 
Construção de Memórias Dissidentes
Você já parou para pensar que a história que nos contam nem sempre é a história completa? Muitas vezes, o que 
aprendemos é apenas uma parte da verdade, aquela que foi registrada e validada por quem detinha o poder. Mas e 
as outras vozes? E as experiências que foram apagadas, esquecidas ou intencionalmente silenciadas?

Imagine a história como um vasto oceano. A narrativa oficial seria a superfície, brilhante e visível, mas sob ela, 
existem profundezas inexploradas, repletas de corais vibrantes e criaturas únicas que raramente vêm à tona. 
Nosso objetivo aqui é equipá-lo com o "submarino" e as ferramentas para explorar essas profundezas, resgatando 
as memórias que foram submersas.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os mecanismos de apagamento histórico, reconhecer a 
importância do resgate de biografias e contribuições de grupos marginalizados, e compreender como a construção 
de memórias coletivas dissidentes fortalece identidades e promove a justiça social.



O Apagamento da História Oficial: "History" 
vs. "Herstory"
Você já se perguntou por que, ao estudar grandes eventos 
históricos, a presença feminina parece ser tão escassa? Ou por 
que as narrativas dominantes frequentemente omitem as 
contribuições de grupos que não se encaixam nos padrões 
hegemônicos? Essa não é uma coincidência, mas sim um reflexo 
de um processo histórico de apagamento e silenciamento.

Por muito tempo, a história foi escrita por uma perspectiva 
predominantemente masculina, branca e heteronormativa. Essa 
visão, muitas vezes inconscientemente, priorizou certos feitos e 
personagens, relegando outros à invisibilidade. É como se 
tivéssemos um grande palco onde apenas alguns atores eram 
permitidos a brilhar, enquanto outros, igualmente talentosos, eram 
forçados a permanecer nos bastidores.

Pense na palavra "history" em inglês. Ela carrega em si a raiz "his story" 3 a história dele. Essa observação, 
popularizada por movimentos feministas, deu origem ao termo "herstory" 3 a história dela. Não se trata apenas de 
uma brincadeira de palavras, mas de um convite profundo para questionar quem escreveu a história e quais 
perspectivas foram privilegiadas.

History
Narrativa oficial dominante focada na perspectiva 
hegemônica masculina

Herstory
Narrativa alternativa que resgata e valoriza as 
experiências femininas



Os Mecanismos do Silenciamento Histórico
O apagamento não acontece por acaso; ele é resultado de mecanismos sociais, culturais e políticos complexos. 
Imagine uma grande biblioteca, onde os livros mais lidos e promovidos são aqueles que reforçam a visão de 
mundo dominante. Os livros que contam outras histórias são guardados em prateleiras altas, empoeirados, ou até 
mesmo removidos do catálogo.

01

Seletividade da 
Documentação
O que é registrado, preservado e 
considerado digno de ser arquivado 
reflete os valores da sociedade 
dominante

02

Interpretação e 
Canonização
A forma como os registros são 
interpretados e ensinados pode 
minimizar ou distorcer a importância 
de certas figuras

03

Invisibilidade Simbólica
A ausência de representação em 
livros, filmes e monumentos afeta a 
autoestima e identidade dos grupos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

History Narrativa oficial, 
dominante

Perspectiva 
hegemônica

Foco nos líderes 
políticos e militares

Herstory Narrativa alternativa, 
resgate

Perspectiva feminista Reconhecimento de 
sufragistas

Memória Oficial Currículos, 
monumentos

Poder instituído Estátuas de "grandes 
homens"

Memória Dissidente Ativismo, arquivos 
alternativos

Grupos marginalizados Paradas do Orgulho, 
museus comunitários



O Desafio de Recontar a História
Recontar a história não é simplesmente adicionar 
alguns nomes à lista; é um processo de reavaliação 
crítica e de reestruturação da própria forma como 
entendemos o passado. É como reformar uma casa 
antiga: não basta pintar as paredes; às vezes, é 
preciso derrubar paredes, reforçar a estrutura e 
repensar a distribuição dos cômodos.

O desafio reside em ir além da mera inclusão e 
questionar as lentes através das quais a história foi 
construída. Isso significa analisar as fontes, buscar 
novas evidências e, acima de tudo, ouvir as vozes que 
foram silenciadas. É um trabalho de arqueologia social, 
onde cada fragmento de memória resgatado nos ajuda 
a montar um mosaico mais completo.

Por exemplo, a história da arte ocidental por muito tempo focou em mestres como Leonardo da Vinci, 
Michelangelo e Rembrandt. Mas e Artemisia Gentileschi, uma pintora barroca do século XVII que produziu obras 
poderosas e foi uma das poucas mulheres a ter sucesso em sua época, apesar de ter sofrido violência e 
injustiça?

A compreensão desses processos de apagamento e resgate é uma habilidade essencial para qualquer profissional 
que lide com informação, cultura ou pessoas, pois permite uma leitura mais profunda e empática da realidade 
social.



O Resgate das Vozes Femininas: Biografias e 
Contribuições
Depois de entender como as vozes femininas foram silenciadas, a próxima etapa é a ação: o resgate. Este não é 
um trabalho simples de "adicionar mulheres" à história, mas de reescrever narrativas, valorizar perspectivas e 
reconhecer a agência feminina em todas as esferas da vida.

Ciência
Marie Curie e Lise Meitner: 
pioneiras cujas 
contribuições foram 
minimizadas ou ignoradas 
pelos prêmios científicos

Arte
Artemisia Gentileschi: 
pintora barroca cujas obras 
foram por séculos atribuídas 
a homens

Literatura
Carolina Maria de Jesus: 
escritora negra brasileira 
que retratou a vida nas 
favelas com genialidade 
literária

O resgate de biografias e contribuições femininas é um ato de justiça e um enriquecimento inestimável para o 
nosso patrimônio cultural e intelectual. É como descobrir um tesouro escondido: cada biografia redescoberta, cada 
obra atribuída corretamente, cada invenção reconhecida, adiciona uma peça vital ao quebra-cabeça da nossa 
compreensão coletiva.



A Importância de "Herstory" para o Presente
O movimento "herstory" não é apenas sobre o passado; ele tem 
um impacto profundo no presente e no futuro. Ao trazer à luz as 
histórias de mulheres que desafiaram normas, inovaram e 
resistiram, estamos fornecendo modelos e inspirações para as 
novas gerações. É como acender faróis em um caminho que antes 
parecia escuro.

Para as mulheres de hoje, conhecer a "herstory" significa entender 
que elas não estão começando do zero. Elas são parte de uma 
linhagem de força, inteligência e resiliência. Isso combate a 
sensação de isolamento e empodera indivíduos a perseguir seus 
sonhos.

1

Passado
Resgate de memórias silenciadas 
e reconhecimento de 
contribuições

2

Presente
Empoderamento e modelos de 
referência para novas gerações

3

Futuro
Sociedade mais equitativa com 
currículos e políticas inclusivas

Considere o movimento sufragista. Por muito tempo, a história focou em algumas figuras proeminentes. No 
entanto, o resgate de "herstory" revela a complexidade do movimento, as divisões internas, a participação de 
mulheres negras e de diferentes classes sociais, e as táticas variadas que foram empregadas.



A Construção de uma Memória Coletiva 
LGBTQIA+
Assim como as mulheres, a comunidade LGBTQIA+ também enfrentou e ainda enfrenta um apagamento 
sistemático de suas histórias e existências. Por muito tempo, a homossexualidade e outras identidades de gênero e 
sexualidade foram criminalizadas, patologizadas e estigmatizadas.

A construção de uma memória coletiva LGBTQIA+ é um ato de resistência e afirmação. É um processo ativo de 
resgate, documentação e celebração de uma história que foi intencionalmente silenciada ou distorcida. Imagine 
que, por séculos, as peças de um quebra-cabeça gigante foram espalhadas e escondidas; agora, a comunidade 
está trabalhando para encontrar cada peça e montá-lo.

1

Antes de 1969
Vida na clandestinidade, perseguição policial, 

criminalização da homossexualidade

2

Junho de 1969
Revolta de Stonewall: marco da resistência 

LGBTQIA+ moderna

3

Pós-Stonewall
Formação de organizações, marchas do orgulho, 

luta por direitos civis

Um marco fundamental nessa construção de memória é a Revolta de Stonewall. Em junho de 1969, em Nova York, 
uma batida policial no bar Stonewall Inn desencadeou uma série de protestos espontâneos, liderados por figuras 
como Marsha P. Johnson e Sylvia Rivera, mulheres trans e ativistas.



Stonewall: Um Grito que Mudou a História
A Revolta de Stonewall é mais do que um evento 
isolado; é um símbolo poderoso da luta por dignidade 
e reconhecimento. Antes de Stonewall, a vida para 
pessoas LGBTQIA+ era marcada por medo, 
perseguição e a necessidade de viver na 
clandestinidade.

O que aconteceu em Stonewall foi uma explosão de 
frustração e coragem. Pela primeira vez, um grupo 
significativo de pessoas LGBTQIA+ revidou a opressão 
policial, transformando a humilhação em resistência. 
Esse ato de desafio público, que durou vários dias, 
enviou uma mensagem clara: a comunidade não 
aceitaria mais o silêncio e a invisibilidade.

Antes
Batidas policiais frequentes, 
criminalização, vida na 
clandestinidade

Durante
Resistência ativa, confronto com 
a polícia, união da comunidade

Depois
Movimento global, paradas do 
orgulho, conquista de direitos

A memória de Stonewall é celebrada anualmente em junho, o Mês do Orgulho LGBTQIA+, com paradas e eventos 
em todo o mundo. Essas celebrações não são apenas festas; são atos de reafirmação de identidade, de 
visibilidade e de solidariedade. Elas servem como um lembrete de que a liberdade e a igualdade foram 
conquistadas com luta.

"A memória de Stonewall nos ensina que a história não é feita apenas por grandes líderes ou decisões políticas, 
mas também por atos de coragem de pessoas comuns que se recusam a aceitar a injustiça."



A Diversidade de Memórias LGBTQIA+
É crucial entender que a memória LGBTQIA+ não é monolítica. Ela é tão diversa quanto a própria comunidade, 
abrangendo uma miríade de experiências, identidades e lutas. A sigla LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais e outras identidades) por si só já indica a vasta gama de vivências.

A interseccionalidade, um conceito que abordaremos mais adiante, é fundamental aqui. A memória de uma 
pessoa LGBTQIA+ negra, por exemplo, é atravessada por camadas de racismo e homofobia/transfobia, criando 
uma experiência única que não pode ser compreendida apenas por uma das lentes.

O resgate dessas memórias específicas é um trabalho contínuo de ativistas, historiadores, artistas e membros da 
própria comunidade. É um esforço para garantir que nenhuma voz seja deixada para trás e que a riqueza da 
experiência humana seja plenamente reconhecida.

Memória Lésbica
Dupla invisibilidade (gênero e 

sexualidade). Exemplo: obras de 
Sappho, Adrienne Rich

Memória Gay
Estigma, criminalização, epidemia 
de AIDS. Exemplo: legado de 
Freddie Mercury, Alan Turing

Memória Trans/Travesti
Violência extrema, apagamento 
legal. Exemplo: ativismo de 
Marsha P. Johnson

Memória Bissexual
Bifobia, invisibilidade dentro e 

fora da comunidade. 
Reconhecimento de figuras 

históricas



Arquivos da Diversidade Sexual e de Gênero
Se a memória é um tesouro, os arquivos são os cofres que a 
guardam. Para a comunidade LGBTQIA+, a criação de arquivos 
próprios foi e continua sendo um ato revolucionário. Em um 
mundo que muitas vezes tenta apagar sua existência, ter espaços 
dedicados a coletar, preservar e disponibilizar documentos, fotos, 
depoimentos e artefatos é fundamental.

Esses arquivos não são apenas depósitos de papel; são centros de 
resistência, pesquisa e celebração. Eles funcionam como faróis, 
iluminando as histórias que foram escondidas e garantindo que as 
futuras gerações possam acessar e aprender com as experiências 
de seus antepassados.

01

Coleta
Busca ativa por documentos, fotos, depoimentos e 
artefatos da comunidade LGBTQIA+

02

Preservação
Tratamento adequado dos materiais para garantir sua 
longevidade e integridade

03

Catalogação
Organização sistemática dos materiais para facilitar o 
acesso e a pesquisa

04

Disponibilização
Tornar os materiais acessíveis para pesquisadores, 
ativistas e o público em geral

A importância desses espaços é ainda maior quando consideramos que muitas instituições tradicionais 
(bibliotecas, museus, arquivos estatais) historicamente negligenciaram ou até mesmo destruíram materiais 
relacionados à diversidade sexual e de gênero. Exemplos notáveis incluem o ONE National Gay & Lesbian Archives 
em Los Angeles e o Arquivo Lésbico Brasileiro.



O Papel dos Arquivos na Afirmação 
Identitária
Além de preservar o passado, os arquivos da diversidade desempenham um papel ativo na afirmação identitária no 
presente. Quando uma pessoa LGBTQIA+ encontra sua história, suas referências e seus antepassados nesses 
arquivos, ela se sente validada e parte de algo maior. Isso é fundamental para a saúde mental e o bem-estar.

Validação
Reconhecimento da própria existência e experiência 
através da história

Educação
Base de evidências para desmistificar preconceitos 
e educar a sociedade

Ativismo
Ferramentas para a luta por direitos e 
transformação social

Cultura
Fontes para produção de livros, documentários, 
peças e exposições

A curadoria desses arquivos é um trabalho delicado e político. Envolve decidir o que é relevante, como classificar 
materiais sensíveis e como torná-los acessíveis de forma segura e respeitosa. É um processo contínuo de 
construção de conhecimento e de empoderamento.

Imagine um espelho que, por muito tempo, refletiu apenas uma imagem distorcida ou incompleta. Os arquivos 
da diversidade são como um novo espelho, que finalmente reflete a imagem completa e verdadeira de uma 
comunidade, permitindo que seus membros se vejam com clareza e orgulho.



Interseccionalidade: Múltiplas Camadas da 
Memória
Até agora, falamos sobre o apagamento de mulheres e da comunidade LGBTQIA+ como categorias amplas. No 
entanto, a realidade é muito mais complexa. Nossas identidades não são isoladas; elas se cruzam e se sobrepõem, 
criando experiências únicas de privilégio e opressão. É aqui que entra o conceito de interseccionalidade.

A interseccionalidade, cunhada pela jurista Kimberlé Crenshaw, é uma lente analítica que nos permite entender 
como diferentes marcadores sociais 3 como raça, gênero, classe social, sexualidade, deficiência e nacionalidade 3 
interagem e criam sistemas de discriminação e privilégio que são mais do que a soma de suas partes.

Aplicar a interseccionalidade à memória significa reconhecer que a experiência de apagamento de uma mulher 
negra e lésbica, por exemplo, é diferente da de uma mulher branca e heterossexual, ou de um homem gay branco. 
As camadas de opressão se somam, tornando a invisibilidade ainda mais profunda.

Gênero
Construções sociais de 

masculino/feminino. Apagamento 
de "herstory"

Raça
Categorias sociais baseadas em 
ancestralidade. Silenciamento de 
narrativas não-brancas

Classe
Posição socioeconômica. 
Invisibilidade de lutas 
operárias/populares

Sexualidade
Orientação sexual/identidade de 

gênero. Ocultação de vidas 
LGBTQIA+



Interseccionalidade na Prática: Ampliando o 
Olhar
Compreender a interseccionalidade é fundamental para qualquer um que deseje atuar de forma ética e eficaz em 
campos como a educação, a saúde, o direito ou as políticas públicas. Ela nos permite desenvolver abordagens 
mais inclusivas e sensíveis às necessidades de grupos específicos.

1
Questionar a Universalidade
Evitar assumir que a experiência de um grupo representa a de todos

2
Buscar Múltiplas Perspectivas
Procurar ativamente as vozes nas interseções de diferentes identidades

3
Analisar Sistemas de Poder
Entender como estruturas de poder se interligam para criar desvantagens

4
Promover Inclusão Genuína
Desenvolver estratégias que abordem necessidades específicas

Considere a luta por direitos civis nos Estados Unidos. 
A história oficial muitas vezes foca em Martin Luther 
King Jr. e no movimento negro. No entanto, uma 
análise interseccional revelaria o papel crucial de 
mulheres negras como Rosa Parks, Ella Baker e Fannie 
Lou Hamer, cujas lutas foram atravessadas tanto pelo 
racismo quanto pelo sexismo.

Para o público universitário, a interseccionalidade é uma ferramenta analítica poderosa para a pesquisa e o 
pensamento crítico. Para candidatos a concursos, é um conceito cada vez mais presente em provas que exigem 
uma compreensão aprofundada das dinâmicas sociais e da diversidade.



Memória Digital e Pós-verdade: Desafios 
Contemporâneos
No século XXI, a forma como construímos e acessamos a memória mudou drasticamente com a ascensão do 
ambiente digital. As redes sociais, os blogs, os vídeos e as plataformas de compartilhamento se tornaram vastos 
arquivos de memórias, tanto individuais quanto coletivas. No entanto, essa nova era traz consigo desafios 
complexos, especialmente o fenômeno da pós-verdade.

Oportunidades
Democratização da memória

Vozes dissidentes encontram eco

Contorno dos portões de controle tradicionais

Criação de plataformas próprias

Desafios
Era da pós-verdade

Fake news e desinformação

Manipulação da percepção

Erosão da confiança institucional

A memória digital é como um gigantesco álbum de fotos e diários online, onde bilhões de pessoas registram suas 
vidas e interagem com as narrativas dos outros. Ela oferece oportunidades sem precedentes para que vozes 
dissidentes se manifestem e encontrem eco, contornando os portões de controle da mídia tradicional.

No entanto, essa liberdade vem acompanhada de um lado sombrio: a era da pós-verdade. Neste cenário, fatos 
objetivos têm menos influência na formação da opinião pública do que apelos à emoção e crenças pessoais. As 
"fake news" e a desinformação se espalham rapidamente, criando narrativas alternativas que podem distorcer o 
passado e manipular a percepção do presente.



Navegando na Era da Pós-Verdade
A pós-verdade não é apenas sobre mentiras; é sobre a erosão da 
confiança nas instituições e na própria ideia de verdade 
compartilhada. Isso tem implicações diretas na forma como as 
memórias são construídas e aceitas. Narrativas históricas bem 
estabelecidas podem ser questionadas e substituídas por versões 
simplificadas ou conspiratórias.

Para combater a desinformação e proteger as memórias dissidentes na era digital, é fundamental desenvolver o 
pensamento crítico e a alfabetização midiática.

1 Verificar Fontes
Sempre questionar a origem da informação e 
buscar fontes confiáveis e diversificadas

2 Analisar Intenções
Entender quem se beneficia da disseminação de 
uma determinada narrativa

3 Buscar Diversidade de Perspectivas
Não se limitar a uma única fonte ou bolha de 
informação

4 Reconhecer Viés
Estar ciente de que toda narrativa tem um ponto 
de vista e limitações

A memória digital também levanta questões sobre a preservação. Como garantir que os vastos volumes de dados 
gerados hoje sejam acessíveis e compreensíveis no futuro? Como arquivar tweets, posts de blog e vídeos que 
podem desaparecer com a obsolescência tecnológica?

Para estudantes e profissionais, a capacidade de discernir informações confiáveis e de construir narrativas sólidas 
em um ambiente digital complexo é uma habilidade indispensável.



Estudos Decoloniais: Desconstruindo 
Memórias Hegemônicas
Ao longo desta aula, discutimos como as memórias de mulheres e da comunidade LGBTQIA+ foram silenciadas. 
Agora, vamos expandir essa perspectiva com os Estudos Decoloniais, uma abordagem crítica que questiona as 
estruturas de poder e conhecimento herdadas do colonialismo e que continuam a moldar nossas sociedades.

Os Estudos Decoloniais argumentam que o colonialismo não foi apenas um período histórico de dominação 
territorial, mas um projeto de poder que impôs uma forma específica de ver o mundo, de produzir conhecimento e 
de organizar a vida social. Essa "colonialidade do poder" e a "colonialidade do saber" continuam a operar mesmo 
após o fim formal das colônias.

01

Reconhecer a Colonialidade
Identificar como as estruturas 
coloniais ainda influenciam o 
presente

02

Descentralizar o 
Conhecimento
Valorizar outras formas de saber e 
epistemologias não-eurocêntricas

03

Resgatar Memórias 
Silenciadas
Trazer à tona histórias de povos e 
culturas marginalizados pelo projeto 
colonial

Aplicado à memória, isso significa que a história que nos foi contada é frequentemente uma história eurocêntrica, 
que minimiza ou distorce as contribuições e as experiências de povos não-europeus, indígenas, africanos e de 
outras culturas subalternizadas.

Pense na história do Brasil. Por muito tempo, ela foi contada a partir da perspectiva dos colonizadores, com 
foco na "descoberta". Os Estudos Decoloniais nos convidam a recontar essa história a partir da perspectiva dos 
povos indígenas, dos africanos escravizados e de seus descendentes.



A Memória Decolonial na Prática
A abordagem decolonial é um convite a uma reeducação profunda, que desafia o senso comum e as verdades 
estabelecidas. Ela nos força a questionar os cânones literários, os currículos acadêmicos, os museus e até mesmo 
a linguagem que usamos, buscando identificar e desmantelar as raízes coloniais que persistem.

Valorizar a Oralidade

Reconhecer a importância das tradições orais 
e narrativas transmitidas de geração em 
geração

Promover Pluralidade

Garantir que as histórias sejam contadas por 
aqueles que as viveram

Desconstruir Estereótipos

Desafiar representações simplistas e 
preconceituosas de grupos marginalizados

Um exemplo prático é a reavaliação de monumentos públicos. Muitas estátuas celebram figuras coloniais ou 
escravistas. Uma perspectiva decolonial nos levaria a questionar essas homenagens e a considerar a construção 
de novos monumentos que celebrem a resistência indígena, a luta abolicionista ou as contribuições de mulheres e 
pessoas LGBTQIA+.

Essa abordagem é vital para estudantes que buscam uma compreensão global e crítica do mundo, e para 
profissionais que atuam em áreas como direitos humanos, desenvolvimento social e educação, pois oferece 
ferramentas para promover uma justiça histórica mais ampla e profunda.



O Futuro da Memória Dissidente: Desafios e 
Oportunidades
Chegamos a um ponto crucial de reflexão. A construção de memórias dissidentes não é um projeto com um fim, 
mas um processo contínuo. À medida que avançamos, novos desafios surgem, mas também novas oportunidades 
para fortalecer e expandir essas narrativas.

Desafios
Resiliência do apagamento

Resistência às narrativas dissidentes

Desinformação na era digital

Estruturas de poder persistentes

Oportunidades
Democratização tecnológica

Projetos de crowdsourcing

Conscientização sobre interseccionalidade

Interesse crescente em histórias negligenciadas

Um dos maiores desafios é a resiliência do apagamento. As estruturas de poder que historicamente silenciaram 
vozes não desaparecem facilmente. É como tentar manter uma fogueira acesa em meio a ventos fortes; é preciso 
vigilância e esforço constante.

No entanto, as oportunidades são igualmente vastas. A tecnologia, apesar de seus perigos, oferece ferramentas 
poderosas para a democratização da memória. A crescente conscientização sobre temas como 
interseccionalidade e decolonialidade também cria um terreno mais fértil para o reconhecimento das memórias 
dissidentes.



A Memória como Ferramenta de 
Transformação Social
Em última análise, a construção de memórias dissidentes é um ato político e um motor de transformação social. 
Não se trata apenas de corrigir o passado, mas de moldar um presente e um futuro mais justos e equitativos. 
Quando as pessoas veem suas histórias reconhecidas, elas se sentem empoderadas para reivindicar seus direitos.

A memória, nesse sentido, não é um mero registro do que foi, mas uma força ativa que impulsiona a mudança. Ela 
nos ensina sobre a resiliência humana, sobre a capacidade de superar adversidades e sobre a importância da 
solidariedade. É um lembrete constante de que a luta por justiça é um legado que se constrói coletivamente.

Pense na memória como um jardim. Se por muito tempo apenas algumas flores foram cultivadas e outras foram 
arrancadas como ervas daninhas, o jardim se torna monótono e menos resistente. Ao cultivar todas as 
espécies, mesmo as que foram consideradas "dissidentes", o jardim se torna mais belo, mais diverso e mais 
forte.

Para você, como estudante ou profissional, a compreensão desses conceitos é uma ferramenta valiosa. Ela 
permite que você não apenas analise criticamente as narrativas que o cercam, mas também contribua ativamente 
para a construção de um mundo onde todas as vozes sejam ouvidas.

Educação
Currículos inclusivos que 

representem toda a diversidade 
humana

Justiça
Políticas públicas que reconheçam 
direitos historicamente negados

Empoderamento
Fortalecimento de identidades 
através do reconhecimento 
histórico

Solidariedade
Construção de pontes entre 
diferentes grupos marginalizados

Futuro
Inspiração para novas gerações 

continuarem a luta por igualdade



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa e reveladora. Nesta aula, desvendamos os mecanismos de apagamento 
histórico que silenciaram as vozes de mulheres e da comunidade LGBTQIA+, explorando o contraste entre "history" 
e "herstory". Mergulhamos no resgate de biografias femininas e na importância de marcos como a Revolta de 
Stonewall para a construção da memória coletiva LGBTQIA+.

1

Apagamento
Mecanismos de silenciamento e 

invisibilização de grupos marginalizados

2

Resgate
Herstory, Stonewall e arquivos da 
diversidade como ferramentas de 

recuperação

3

Complexidade
Interseccionalidade e estudos 

decoloniais para compreensão ampla

4

Futuro
Desafios digitais e oportunidades de 

transformação social

Compreendemos o papel vital dos arquivos da diversidade e como a interseccionalidade nos ajuda a ver as 
múltiplas camadas da opressão e do resgate. Por fim, refletimos sobre os desafios da memória digital na era da 
pós-verdade e a importância dos Estudos Decoloniais para desconstruir narrativas hegemônicas.

Em prática: A capacidade de identificar e valorizar memórias dissidentes é crucial para qualquer cidadão 
ou profissional. Use essa lente crítica para analisar notícias, livros, filmes e até mesmo conversas 
cotidianas. Questione quem está contando a história e quais vozes podem estar faltando. Apoie iniciativas 
que buscam preservar e divulgar essas memórias.

Autoavaliação
Qual dos conceitos abaixo melhor descreve a ideia de "herstory"?1.

A Revolta de Stonewall é considerada um marco fundamental para qual movimento social?2.

O que a interseccionalidade nos permite compreender sobre o apagamento de memórias?3.

Na era da pós-verdade, qual a principal ferramenta para proteger as memórias dissidentes da desinformação?4.

Explique, em suas palavras, a importância dos Estudos Decoloniais para a compreensão das memórias 
dissidentes. (3-5 linhas)

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

1
Resposta

c) O resgate e a 
valorização das 
contribuições e 

experiências femininas na 
história

2
Resposta

c) O movimento pelos 
direitos LGBTQIA+

3
Resposta

b) Que diferentes 
marcadores sociais 
interagem, criando 

experiências únicas de 
opressão

4
Resposta

c) O desenvolvimento do 
pensamento crítico e da 
alfabetização midiática

Resposta Sugerida para a Questão 5: Os Estudos Decoloniais são cruciais porque revelam como o colonialismo 
não apenas dominou territórios, mas também impôs uma forma eurocêntrica de conhecimento e memória. Eles 
nos ajudam a entender que o apagamento de mulheres e pessoas LGBTQIA+ não é isolado, mas parte de um 
sistema maior de hierarquias que marginaliza saberes e histórias não-ocidentais ou subalternizadas, 
promovendo o resgate de uma pluralidade de vozes.

Recursos Adicionais
Livro: "Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada" 
3 Carolina Maria de Jesus

Documentário: "The Death and Life of Marsha P. 
Johnson" (Netflix)

Artigo: "Mapping the Margins" 3 Kimberlé 
Crenshaw

Podcast: "História Preta" 3 Thiago André

Conexão com a Próxima Aula: Esta aula nos preparou para olhar para o futuro da memória com uma lente 
mais crítica e inclusiva. Na Aula 26 3 Conclusão do Curso: O Futuro da Memória, vamos consolidar todo o 
aprendizado, projetando como podemos, coletivamente, construir um futuro onde a memória seja um 
espaço de justiça, diversidade e afirmação para todos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


